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	INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE ESPERANÇA NOVA

Avenida Juvenal Silva Braga nº 400 – Centro – CEP 87.545-000

CNPJ 07.015.371/0001-96

ESPERANÇA NOVA – ESTADO DO PARANÁ



ATA ORDINARIA DO COMITÊ DE INSTIMENTO DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE ESPERANÇA NOVA – IPEN 
Na data de 26 de maio de 2025, às 15:10 horas e término as 15:40 horas, sala de reunião da Câmara Municipal, sito Avenida Juvenal da Silva Braga 235, na cidade de Esperança Nova, os membros do Comitê de Investimento do Instituto de Previdência de Esperança Nova. em atendimento aos dispostos normativos e legais, os membros do referido COMITÊ, para a deliberação sobre o assunto do dia, agora passamos a discorrer o cenário ambiente de investimentos para o RPPS continua desafiador, com pressões de influências externas e domésticas sobre as classes de ativos que os RPPS estão expostos. E mais uma vez, reforçamos a importância de tentarmos separar do que se trata de mudanças estruturais e o que se trata de ruídos.  Nos Estados Unidos, embora pautada por justificativas de segurança econômica e nacional, proteção da indústria nacional e correção de desequilíbrios comerciais, a imposição de tarifas ignora os custos sistêmicos e os efeitos colaterais gerados pela interferência coercitiva no funcionamento espontâneo dos mercados. Frente a volatilidade do cenário econômico no curto prazo, recomendamos cautela aos investidores nos processos decisórios de investimentos. A perspectiva de uma Selic mais elevada para os próximos meses deve trazer melhores condições para atingimento de meta atuarial por um período mais prolongado e oportunidades de alocação em ativos emitidos pelo Tesouro e por instituições privadas, em que para estes, reforçamos o profundo processo de diligência na escolha dos ativos e seus respectivos emissores. Curva de Juros Nos vértices mais curtos, as taxas mantiveram-se elevadas, refletindo a postura ainda cautelosa do Federal Reserve (FOMC) em relação à inflação e a sinalização de que os juros básicos podem permanecer em patamares restritivos por um período mais prolongado do que inicialmente antecipado pelo mercado. Essa percepção foi reforçada pela comunicação do FOMC em sua última reunião, que indicou a necessidade de maior confiança na trajetória de desinflação antes de considerar cortes na taxa de juros. Ao longo do mês de abril, observou-se uma leve inclinação ascendente nos prazos intermediários e longos, sugerindo que as expectativas de inflação de longo prazo permanecem ancoradas, mas com um prêmio de risco ligeiramente maior incorporado pelos investidores. Fatores como a resiliência da atividade econômica, a dinâmica do mercado de trabalho e as incertezas geopolíticas globais contribuíram para essa reavaliação. Inflação os indicadores de inflação de abril de 2025 apresentaram um comportamento misto, com a variação anual da inflação ao consumidor (CPI) registrando 2,3% e a do PCE (principal índice observado pelo Fed) em 2,3%. Ambos os núcleos, que excluem os componentes mais voláteis de alimentos e energia, mostraram uma desaceleração mais lenta, com o Core CPI anual em 2,8% e o Core PCE anual em 2,6%. Europa Inflação (CPI e Núcleo) A inflação ao consumidor na Zona do Euro registrou 2,2% em abril de 2025 na comparação anual, estável em relação a março. O núcleo da inflação, que exclui energia, alimentos, álcool e tabaco, ficou em 2,7% no mesmo período. A estabilização da inflação próxima à meta de 2% do Banco Central Europeu (BCE) representa um avanço significativo em relação aos picos observados em 2022 e 2023. No entanto, o núcleo ainda permanece acima do nível desejado, indicando persistência de pressões inflacionárias subjacentes. Juros na reunido de política monetária de abril, o Banco Central Europeu decidiu reduzir as taxas de juro em 25 pontos base. Com isso, a taxa de depósito passou de 2,50% para 2,25%, a taxa das operardes principais de refinanciamento caiu para 2,40%. Com o movimento, essa foi a sétima redução consecutiva desde junho de 2024, refletindo a preocupação do BCE com os riscos à atividade econômica, especialmente diante das tendes comerciais globais e da desaceleração do crescimento na zona do euro. Ásia China Inflação A inflação na China, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor (CPI), registrou -0,1% em abril de 2025 na comparação anual, mantendo-se em território deflacionário. O núcleo da inflação, que exclui alimentos e energia, ficou em 0,5% no mesmo período. A persistência de pressões deflacionárias reflete a fraca demanda doméstica e os desafios estruturais da economia chinesa, incluindo a crise no setor imobiliário e o alto endividamento de governos locais. O Índice de Preços ao Produtor (PPI) registrou queda de -2,7% em abril na comparação anual, o 31º mês consecutivo de deflação, indicando excesso de capacidade produtiva e fraca demanda global. A economia chinesa cresceu 1,2% no primeiro quartil do ano, desacelerando em relação ao avanço de 1,6% no trimestre anterior e abaixo da expectativa do mercado, que era de 1,4%. A desaceleração ocorre em meio a tensões comerciais com os EUA. Juros na última reunião do Banco Popular da China (PBoC), de maio, a autoridade monetária reduziu suas principais taxas de empréstimo para mínimas históricas, em linha com as expectativas do mercado e marcando o primeiro corte desde outubro de 2024. A taxa primária de empréstimo de um ano (LPR), usada como referência para a maioria dos empréstimos corporativos e pessoais, caiu 10 pontos-base para 3,0%. Já a LPR de cinco anos, que orienta os financiamentos imobiliários, também foi reduzida em 10 pontos-base, para 3,5%. Brasil Inflação O IPCA registrado em abril foi de 0,43%, após ter registrado 0,56% em março, com destaque para os aumentos nos grupos de Alimentação e bebidas e Saúde e cuidados pessoais. Em alimentação, a principal pressão foi de itens como batata, tomate e café. Já Transportes foi o único a apresentar queda, contendo o avanço geral dos preços. No acumulado de 12 meses, a inflação subiu para 5,53%, e no ano já chega a 2,48%. PIB A economia brasileira cresceu 1,3% no primeiro trimestre de 2025, segundo prévia divulgada pela FGV e confirmada pelo IBC-Br do Banco Central. O principal impulso vem do setor de agropecuária. Juros. Conforme comunicado divulgado pós reunião, e sua respectiva ata, o Copom revelou um cenário desafiador tanto no ambiente externo quanto no cenário doméstico. No exterior, a incerteza relacionada a política comercial dos Estados Unidos e seus impactos sobre a inflação global e o crescimento tem exigido cautela, especialmente de países emergentes. No Brasil, embora a atividade econômica e o mercado de trabalho ainda mostrem dinamismo, há sinais de moderação. A inflação para 2025 e 2026 continuam acima da meta, com os núcleos de inflação ainda em níveis elevados. Além disso, o Copom destacou que as expectativas desancoradas exigem juros altos por mais tempo. Foi destacado que o cenário fiscal segue preocupando, com riscos de aumento da taxa neutra devido a incertezas sobre a sustentabilidade da dívida. Com as premissas pontuadas, a autoridade monetária subiu 50 pontos base da Selic, elevando a taxa básica de juros para 14,75% a.a. Performance Renda Variável Ibovespa O principal índice da bolsa de valores brasileira, o IBOVESPA, apresentou leve contração de -0,02%, fechamento aos 135.066 pontos. No mês, a variação do índice foi de 3,69%, favorecido pela entrada de capital estrangeiro dado os juros elevados e expectativa de corte nas taxas dos EUA. Câmbio já em relação a performance do Real brasileiro em relação ao dólar americano, a divisa norte americana subiu 0,82% no último dia de abril, em relação a nossa moeda, na cotação de R$ 5,67. Todavia, o dólar caiu 0,50% no mês de abril. Renda Fixa No mês de abril, a performance dos índices ANBIMA fecharam da seguinte forma: IMA Geral (1,64%), IMA-B 5 (1,76%), IMA-B (2,20%), IMA-B 5+ (2,53%). No grupo dos prefixados, as performances ficaram sob a seguinte forma: IRF-M 1(1,17%), IRF-M (2,76%) e IRF-M 1+ (3,54%). Quanto aos índices de prazos constantes, IDKA-Pré 2a teve variação de 2,88% no mês enquanto o IDKA-IPCA 2a obteve oscilação de 1,9% no mês. O retorno das aplicação do IPEN foi da seguinte forma: renda fixa BB IRF-M TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO retorno 2,97% R$ 28.624,59, CAIXA BRASIL IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA retorno 1,25% R$ 18.924,63, CAIXA BRASIL IMA-B 5 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP retorno 1,75% R$ 22.518,41, BB FLUXO FIC RENDA FIXA SIMPLES PREVIDENCIÁRIO retorno 0,96% R$ 286,64, BB IDKA 2 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO retorno 1,73% R$ 50.035,55, CAIXA BRASIL IDKA IPCA 2A TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIX... retorno 1,76% R$ 17.429,64, SICREDI LIQUIDEZ EMPRESARIAL DI FI RENDA FIXA retorno 1,03% R$ 58.286,84, BB ALOCAÇÃO ATIVA RETORNO TOTAL FIC RENDA FIXA PREVIDEN retorno 1,08% R$ 192,49, CAIXA AUTOMÁTICO POLIS FIC RENDA FIXA CURTO PRAZO retorno 0,76% R$ 14,09 BB OS VÉRTICE 2029 RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA PREVIDE... retorno 2,82% R$ 49.589,90, CAIXA BRASIL ESPECIAL 2028 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITA. Retorno 0 2,55% R$ 56.367,11, CAIXA BRASIL ESPECIAL 2030 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITA. Retorno 2,90% R$ 105.075,07, obtivemos um retorno positivo na renda fixa total de R$ 407.344,96, retorno médio de 1,94%, Renda Variável CAIXA SMALL CAPS ATIVO FI AÇÕES retorno 7,56% R$ 12.013,41, CAIXA JUROS E MOEDAS FIC MULTIMERCADO LP retorno 0,99% R$ 8.340,26, CAIXA RV 30 FI MULTIMERCADO LP retorno 1,72% R$ 6.496,15, CAIXA ALOCAÇÃO MACRO FIC MULTIMERCADO LP retorno 0,73% R$ 3.904,25, BB AÇÕES VALOR FIC AÇÕES retorno 4,75% R$ 9.772,67, CAIXA AÇÕES MULTIGESTOR FIC AÇÕES retorno 7,54% R$ 21.741,30, também obtivemos retorno positivo no montante de R$ 62.268,04 retorno médio de 2,59%, retorno total da renda fixa e variável foi de R$ 469.613,00 no mês de abril de 2025, retorno em média de 1,03%, perfazendo o saldo total de R$ 23.303.526,19, também foi aplicado o valor de R$ 59,621,56 saldo das contribuições patronal e servidores no fundo SICREDI LIQUIDEZ EMPRESARIAL DI FI RENDA FIXA CNPJ n° 24.634.187/0001-43.  recebemos neste mês de abril o segundo pagamento referente a compensação previdenciária no valor de R$ 11.575,14. Nada mais a ser tratado foi encerrada a presente reunião, e eu Edson Jaques Santos, na qualidade de Presidente lavrei a presente ata, onde lida e achada exata, vai assinada pelos membros presentes.
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